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        TEMA: OS FARÓIS DE SINALIZAÇÃO NÁUTICA 

 Muitas praias brasileiras têm características 
peculiares - uma delas é possuir faróis.  

ASSITA O VÍDEO: FARÓIS DO BRASIL 

https://tvbrasil.ebc.com.br/farois-do-
brasil/2019/10/farol-de-itapua-revela-seus-encantos 

  

    A História dos Faróis e da Sinalização Náutica 

 

Farol de Alexandria 



 Os povos antigos, ao se aventurarem em 
explorações marítimas, necessitavam de referências 
em terra que lhes proporcionassem um retorno seguro. 
Surgiram os primeiros desenhos das costas, que deram 
origem aos mapas e cartas cartográficas.   

 À noite, no entanto, outra solução deveria ser 
encontrada. Passaram, então, a acender fogueiras em 
elevações rochosas. Para proteção contra 
intempéries, ergueram paredes e tetos de pedra ao 
redor, dando origem aos faróis. 

                Os primeiros Faróis do Brasil 

 Os primórdios da atividade dos faróis no Brasil, 
podem ser datados do século XVII, quando é aceso, na 
Baía de Todos os Santos, em Salvador (BA), o farol 
construído no recinto do Forte de Santo Antônio da 
Barra. 
 
1697 – A mais antiga referência documental do Farol 
de Santo Antonio da Barra, na Bahia, o primeiro do 
Brasil. 
 

 

   
 No transcurso dos séculos XVIII e parte do 
século XIX, a sinalização náutica de nossa costa 
permanece sob a responsabilidade primeiramente das 
Capitanias-Gerais e, após a Independência, das 
Capitanias dos Portos das Províncias do Império, 
hoje é da Capitania dos Portos, da Marinha do 
Brasil. 
 



1822 – Independência do Brasil – São dessa época os 
primeiros registros de inauguração de faróis no 
país. 
 
                   O FAROL DA MOELA 

 Ilha da Moela é um território costeiro situado 
no litoral do município de Guarujá e atualmente sob 
concessão da Marinha do Brasileira, que administra o 
local bem como o Farol da Moela por meio da 
Capitania dos Portos de São Paulo (CPSP). O nome é 
devido ao seu aspecto geográfico ser similar a moela 
de frango.  

 É localizada a cerca de 2,5 km da costa de São 
Paulo e tem servido como ponto de orientação de 
navegação para as embarcações que adentram ao Porto 
de Santos.  

 A ilha abriga o mais antigo Farol do litoral 
paulista, inaugurado em 1830 e que contam com uma 
torre de 10 metros de altura. Desde 1953 ele é 
alimentado por energia de um gerador a diesel, que é 
fornecido de forma hidráulica. O farol fornece uma 
visibilidade de até 50 km e foi um dos primeiros 
construídos no litoral paulista e atualmente faz 
parte de uma lista de 206 faróis daquele litoral. Na 
ilha, também serve de local de pesquisa para o 
Centro de Hidrografia da Marinha do Rio de Janeiro, 
que lá mantém uma estação de meteorologia.  

 Também tem servido de referência para rotas em 
competições de velejadores realizadas no litoral do 
Guarujá, como a Regata "Volta da Ilha da Moela" 



                      

 Ilha da Moela vista a partir 
do Forte de Itaipu.  Fonte das imagens: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha_da_Moela 

Responda as questões. 

1. Como os povos antigos criaram os Faróis? 

2. Qual a função dos faróis? 

3. Qual farol é considerado o primeiro do Brasil? 

4. Hoje em dia, qual o órgão é responsável pela 
sinalização náutica da costa brasileira? 

5. O Farol da Moela está localizado em qual 
município da Baixada Santista? 

6. Por que o Farol da Moela tem esse nome? 

7. Qual é a utilidade do Farol da Moela? 

8. Como é alimentado o Farol da Moela? 

9. Qual a distância de visibilidade da luz do Farol 
da Moela? 

10. Que outra utilidade tem a Ilha da Moela? 

 

             FARÓIS NAS PRAIAS DE SANTOS 



                                   
Farol Ponta da Praia, Santos, São Paulo                                                               Farol Praia do Boqueirão, Santos, São Paulo 
                       Bons estudos! 

  “QUEM LÊ, SABE MAIS, LÊ MELHOR E ESCREVE MELHOR.” 

 


